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1- QUE SÃO FEIRAS DE MATEMÁTICA? 

 
 

Entende-se por Feiras de Matemática um processo educativo científico-cultural, que alia 

vivências e experiências, nas quais podem participar, na condição de expositores, alunos 

matriculados na educação básica (compreendendo educação infantil, ensino fundamental e 

ensino médio), educação superior, educação especial e professores das instituições das redes 

públicas e privadas, bem como pessoas da comunidade. 

 

 

2 - BREVE HISTÓRICO 

 
 

Com o objetivo de melhorar o processo de ensino e aprendizagem da Matemática, as 

Feiras de Matemática tiveram sua origem em Blumenau, no ano de 1985, com a realização da 

I Feira Catarinense de Matemática. A Educação Matemática no Estado de Santa Catarina 

perpassa, sobretudo, pela realização, sem interrupção, de 387 Feiras de Matemática: 124 Feiras 

municipais; 230 Feiras regionais; 30 Feiras estaduais; 3 Feiras nacionais. Além das Feiras, 

ocorrem 5 Seminários de Avaliação e 5 cursos de aperfeiçoamento1. 

A Rede de Feiras de Matemática (ReFMat) faz parte de um programa de extensão 

universitária do Laboratório de Matemática da FURB (LMF), por meio de atividades 

extracurriculares, há mais de 30 anos. 

Um dos marcos da ReFMat foi a realização de 8 Feiras Baianas de Matemática (2006 

a 2013) resultantes de um convênio entre a Universidade Regional de Blumenau (FURB) e a 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), contando com o apoio do Instituto Federal 

Catarinense – campus de Rio do Sul. A FURB e o Instituto Federal Catarinense assinaram um 

convênio (outubro/2012) para a organização de Feiras Nacionais de Matemática e de Seminário 

de Gestão e Avaliação dessas Feiras. 

Segundo Zermiani (1985), as Feiras Catarinenses de Matemática tornaram-se um 

projeto de extensão que propõe aos alunos um processo investigativo para a realização de 

trabalhos envolvendo Matemática, culminando na exposição dos mesmos em Mostras (Feiras 

Escolares, Municipais, Estaduais e Regionais). A Feira visa motivar os educandos na busca de 

novos conhecimentos, desmitificando a Matemática, produzindo conceitos, integrando os 

 

 

 

1 Dados obtidos do Laboratório de Matemática da Universidade Regional de Blumenau – LMF/FURB. 
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diversos anos do ensino e desenvolvendo o pensamento científico. Nas Feiras, o aluno produtor 

expositor torna-se sujeito de sua aprendizagem, mostrando ao público sua pesquisa. 

Para os autores e criadores do projeto, as Feiras têm o propósito de transformar as 

atividades escolares em verdadeiros laboratórios vivos de aprendizagem científica, 

coparticipada pela comunidade, visando focar o ensino científico na prática docente, não 

elitizando a matemática (ZERMIANI, 1985, p.1). 

Ao tornar o aluno produtor-expositor sujeito de sua aprendizagem, mostrando ao público 

sua pesquisa, as Feiras ampliam o espaço de discussão sobre o conhecimento necessário para 

dominar as técnicas e demandas da sociedade moderna, bem como o compromisso político do 

professor na construção desse conhecimento. 

 

 

3 - ORGANIZAÇÃO DA FEIRA 

 
 

Tendo como público alvo professores, dirigentes educacionais e estudantes da Educação 

Básica, bem como a comunidade de forma geral, as Feiras desenvolvem-se em 3 modalidades 

(Materiais e/ou Jogos Didáticos, Matemática Aplicada e/ou Inter-Relação com outras 

disciplinas e Matemática Pura) e 4 Categorias (Educação Infantil; Ensino Fundamental: Anos 

Iniciais e Anos Finais; Ensino Médio), educação superior, educação especial e professores das 

instituições das redes públicas e privadas, bem como pessoas da comunidade. 

De acordo com as deliberações do III Seminário de Avaliação das Feiras Catarinenses 

de Matemática (SAFCM, 2006), as modalidades têm as seguintes características: 

 Materiais e/ou Jogos Didáticos: material instrucional cujos recursos promovem o 

conhecimento matemático por meio da exploração, discussão, análise, elaboração de 

conceitos e conclusões; 

 Matemática Aplicada e/ou Inter-Relação com outras disciplinas: matemática como 

recurso para a aplicação direta em atividades, a fim de se obter resultados concretos; 

 Matemática Pura: trabalho sobre conceitos, operações e propriedades da Matemática. 

 

As Feiras de Matemática são alicerçadas por seis princípios: 

 
 

1 A matemática teórica interconectada com a matemática prática motiva os estudantes 

para a aprendizagem; 
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dos alunos expositores e visitantes, local para os avaliadores e caso tenha, praça de alimentação 

(cantina ou lanchonete). 

A segunda etapa – o preparo – é pautada pelos momentos: montagem dos estandes e 

dos trabalhos; e elaboração de materiais. 

Para a montagem dos estandes: A comissão responsável deverá seguir um croqui, 

verificando a posição dos estandes e enumerá-los, cada grupo expositor corresponderá esse 

número á ficha de identificação com os devidos títulos (Figura 1). 

 
 

Figura 1: Croqui do espaço da II Feira Regional das Escolas Públicas de Juiz de Fora e Região. 
Fonte: Marco Antônio Escher 

 

E importante dimensionar os estandes seguindo um padrão de medidas, para orientação, 

nos apoiamos no VI Seminário Nacional de Avaliação e Gestão das Feiras de Matemática2 

como material pode-se usar as próprias carteiras dos alunos e o painel formando biombos com 

medidas 2 m x 1,5 m (Figura 2). 

Nesse momento, deve-se atentar aos casos de necessidades especiais (alunos 

cadeirantes, deficientes visuais, surdos, etc) para facilitar o acesso e a permanência no evento 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

2 Müller e Zermiani: Organização, estrutura e aspectos logísticos de inscrição e de avaliação das Feiras 

de Matemática. In: VI Seminário Nacional de Avaliação e Gestão das Feiras de Matemática. Julho/2017. 



8 
 

 

 

Figura 2: croqui de estande 

Fonte: VI Seminário Nacional de Avaliação e Gestão das Feiras de Matemática 
 

Propõe-se que formem comissões envolvendo professores, orientadores pedagógicos, 

diretores e os alunos, essas comissões responsabilizam-se por cada etapa da Feira. Ao delegar 

responsabilidades para as comissões, os professores de matemática não ficam sobrecarregados 

de tarefas, podendo empenhar melhor na mediação dos trabalhos dos seus alunos. 

Vale ressaltar que os estandes e os trabalhos devem ser arrumados com antecedência 

como sugerido no exemplo de programação. Cabe aos expositores manter o local em boas 

condições e limpeza durante e após o evento 

Para auxiliar às atividades da preparação das Feiras, apresentamos a seguir exemplos – 

programação, fichas de identificação, convites, crachás e fichas de avaliações. 

Exemplo de programação: 
 

Dia Horário Atividades 

23/10/2017 15h às 20h Montagem dos trabalhos 

 
 

24/10/2017 

6h às 8h Montagem dos trabalhos 

8h30min às 9h Abertura Oficial da Feira 

9h às 12h Exposição dos trabalhos e visitação pública 

12h às 13h30min Almoço dos expositores 

13h30min às 16h30min Exposição e visitação pública 

16h30min às 17h Desmontagem dos trabalhos 

17h às 17h30min Encerramento e premiação 
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I Feira de Matemática das Escolas de Juiz de Fora e Região 

TÍTULO DO TRABALHO: 

Categoria: 

Modalidade: 

Expositores: 

Instituição: 

Cidade: 

Professor(a) Orientador(a): 

Exemplo de Folder convite 

 

 

 
 

Sugestão de ficha de identificação dos trabalhos nos estandes 
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Sugestão de ficha de avaliação para os avaliadores: 
 

 

N º 

TÍTULO DO TRABALHO: 

CATEGORIA: 

ÊNFASE DADA AO CONTEÚDO MATEMÁTICO, POR MODALIDADE: 

Prezado Avaliador, observe a modalidade em que o trabalho está inscrito para avaliar e assinale-a 

( ) Matemática Aplicada e/ou Inter-relações: Clareza e objetividade nas definições e nos conceitos 

científicos essenciais, bem como a aplicabilidade do modelo matemático e/ou nível de inter-relação 

proposto. 

( ) Matemática Pura: Clareza e objetividade na definição e nos conceitos científicos essenciais, bem 

como nas operações e propriedades matemáticas empregadas. 

( ) Materiais Instrucionais e/ou Jogos Didáticos: Clareza e objetividade nas definições e nos 

conceitos científicos essenciais, bem como a aplicabilidade dos Materiais Instrucionais e/ou Jogos 

Didáticos. 

MODALIDADE: 

CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 

Comunicação (oral e escrita) do trabalho – clareza, domínio e desenvoltura na apresentação, 

adequação da linguagem, objetividade, dinâmica e disposição dos expositores, coerência entre 

linguagem falada e escrita. Considerações: 

Conteúdo Matemático – domínio do conteúdo matemático desenvolvido no trabalho, de acordo 

com a categoria e ano escolar . Considerações: 

Qualidade Científica – organização e sistematização do resumo estendido, metodologia e conceitos 

científicos aplicados e resultados, considerando o ano e a idade. Disposição dos elementos da 

apresentação do estande. Considerações: 

Relevância Científico-Social �t contribui para a formação de conceitos específicos da área, de atitudes 

e de procedimentos. Considerações: 

Assinale com “X” no quadro sua opinião a respeito do trabalho: 

 Destaque 


